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1. Investimento, elemento chave do crescimento

• efeito a curto prazo ‐ na procura de bens de equipamento, 
serviços e construção

• efeitos a médio prazo ‐ na competitividade da economia
e no crescimento do produto potencial



2. Investimento, níveis baixos e instáveis

•queda muito pronunciada do investimento e stock de capital 
ainda não reposto ao nível do início da crise financeira 

•instabilidade na fase de retoma do investimento com 
crescimento negativo no último trimestre conhecido





3. Fundos estruturais, um instrumento disponível 
para o incentivo ao investimento nas empresas

• forte pressão da consolidação orçamental tornam os fundos
um dos instrumento mais relevantes para incentivar
o investimento nas empresas

• possibilidade de aproveitar recursos europeus adicionais –
Plano Juncker, HORIZON 2020, etc. 



4. Fundos estruturais, um nível de utilização muito abaixo 
da sua relevância no contexto atual

• uma carteira razoável de projetos aprovados – 3.159 projetos 
com um incentivo total de 692M€

• ritmo ainda insuficiente na contratação dos apoios – 443 
contratos envolvendo incentivos de 332 M€

• nível quase nulo de pagamentos às empresas ‐ 15 entidades 
com pagamentos de 4 M€

(dados reportados a 30 de Novembro de 2015)
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PRIVILEGIAR
•Identificação de dificuldades

•Soluções de rápida 
implementação

•Eliminação de etapas
que não acrescentam valor

Opção por uma gestão pragmática,
privilegiando a obtenção de resultados mais imediatos

EVITAR
•Alterações programáticas 
nos PO e avisos

•Reformulação de instrumentos 
de comunicação

•Mudanças profundas do 
modelo de governação



•Dispensa da comprovação do início do projeto

•Adiantamento em simultâneo com a contratação

•Alargamento do leque de modalidades (10% ou 25% 
ou 50%)

Flexibilizar o acesso aos adiantamentos

Despacho da Agência para o Desenvolvimento
e Coesão  publicado em Diário da República
Despacho da Agência para o Desenvolvimento
e Coesão  publicado em Diário da República



Diminuição da % de cobertura da garantia exigida

MODALIDADES

Adiantamento solicitado
(em % do incentivo aprovado) 

Garantia exigida
(em % do incentivo aprovado)

Sistema anterior

Sistema revisto

10% 25% 50%

0% n.d. 40%

0% 12% 32%



Criação de uma nova linha que reforça
a disponibilidade do sistema de garantia mútua 
para a emissão de garantias exigidas pelo sistema
de adiantamentos do PT 2020 em substituição total ou 
parcial das emitidas pelas instituições bancárias

Nova linha de garantia mútua

Despacho do Governo já assinado para a criação da nova 
linha de garantia mútua
Despacho do Governo já assinado para a criação da nova 
linha de garantia mútua



Linha de financiamento BEI até 750 M€

•Linha já aprovada pelo “board” do BEI

•Acesso de empresas através de bancos protocolados

•Condições especiais de juro e prazo

Apoio PT 2020 Contrapartida
privada

Despesa de investimento 
não elegível  

Despesa elegível PT 2020

Financiamento elegível BEI



Resultados Já Obtidos
Sistemas de Incentivos às Empresas – Região Alentejo

Partida 
(30.nov.2015

)
Aprovadas

Contratadas

44,7

24,7

Taxa de 
contratação

55,2%

Valor Fundo (M€)

Pagamentos 0,1

Atual 
(22.jan.2016)

58,8

45,8

78,0%

1,0

Variação

+31,4%

+85,6%

+22,8pp



Resultados Já Obtidos
Sistemas de Incentivos às Empresas

Partida 
(30.nov.2015

)
Aprovadas

Contratadas

692,4

332,0

Taxa de 
contratação

47,9%

Valor Fundo (M€)

Pagamentos 4,4

Atual 
(22.jan.2016)

714,9

600,8

84,0%

37,8

Variação

+3,2%

+81,0%

+36,1pp

+762,7%
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